
PROJETO DE LEI DO SENADO Nº       , DE 2009 

Institui o Dia Nacional da Poesia.

O CONGRESSO NACIONAL decreta:

Art. 1º Fica instituído o Dia Nacional da Poesia, a ser celebrado 
anualmente em 31 de outubro, em homenagem à data de nascimento de Carlos 
Drummond de Andrade.

Art. 2º Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

JUSTIFICAÇÃO

A cultura de um povo constitui uma de suas maiores riquezas, expressa 
em diversas manifestações – artísticas ou não –, que representam um manancial 
perene de autovalorização e reafirmação dos laços comuns.

No Brasil, o valor da cultura é reconhecido especialmente no art. 216 de 
nossa Carta Magna, o qual declara como patrimônio cultural os bens de natureza 
material e imaterial, tomados individualmente ou em conjunto, nos quais se incluem 
as formas de expressão e as criações artísticas. Entre estas, especial destaque merece 
a literatura, reconhecida e valorizada por nosso povo, e de cujo meio já brotaram 
alguns de nossos artistas mais estimados, como José de Alencar, Castro Alves, Cruz e 
Souza, Machado de Assis, Mário de Andrade, Jorge Amado, Manoel Bandeira, 
Rachel de Queiroz, Clarice Lispector, Cecília Meireles e Carlos Drummond de 
Andrade, para citar apenas alguns de uma numerosa plêiade.

No conjunto das criações literárias, os brasileiros têm especial apreço 
pela poesia, segundo revela o “Retrato do Livro e da Leitura”, estudo elaborado em 



2008, pelo Instituto Pró-Livro, em que ela desponta como um dos gêneros de leitura 
mais apreciados pelos brasileiros.

Graças ao grande número de poetas – homens e mulheres –, a escolha 
para simbolizar essa homenagem à poesia poderia recair sobre muitos deles. 
Entretanto, propomos que a efeméride seja alusiva à data de nascimento de Carlos 
Drummond de Andrade: 31 de outubro.

Nascido em Itabira, em 1902, e falecido no Rio de Janeiro, em 1987, o 
poeta teve uma vida modesta, como servidor público nas áreas de educação e de 
cultura, de 1934 até 1962, ano em que se aposentou. E, ainda que tímido e recatado 
na vida privada, teve sua obra celebrada por milhões de admiradores.

Carlos Drummond de Andrade foi um dos escritores mais profícuos de 
seu tempo, destacando-se por sua vasta produção poética, mas também pela escrita de 
crônicas, um gênero que exerceu com brilhantismo raro, tendo começado, ainda em 
1954, no Correio da Manhã, e prosseguido, posteriormente, no Jornal do Brasil, de 
1969 até os últimos anos de sua vida.

De sua extensa obra, podemos destacar livros como Sentimento do 
mundo (1940), José (1942) e A rosa do povo (1945), obras que retratam o profundo 
vínculo do poeta com a história contemporânea. No poema mãos dadas, por exemplo, 
após negar qualquer relação de sua poesia com o escapismo (Não serei o poeta de um 
mundo caduco./Também não cantarei o mundo futuro), declara seu compromisso 
com seus concidadãos (Estou preso à vida e olho meus companheiros./ Estão 
taciturnos mas nutrem grandes esperanças./ Entre eles, considero a enorme 
realidade./ O presente é tão grande, não nos afastemos./ Não nos afastemos muito, 
vamos de mãos dadas.)

Drummond tem sido, por várias décadas, o poeta mais influente da 
literatura brasileira, com sua obra traduzida para diversas línguas, entre elas o 
espanhol, o inglês, o francês, o italiano, o alemão, o sueco e o tcheco; por outro lado, 
foi também tradutor profícuo, tendo vertido para o português várias obras de autores 
clássicos, como Marcel Proust, Garcia Lorca e Molière.

A obra de Drummond continua a influenciar poetas e práticas de ensino 
e aprendizagem da poesia, seduzindo novos leitores a cada dia. Por isso, um dia 



dedicado à poesia que também homenageie o poeta poderá marcar ainda mais o amor 
dos brasileiros pela poesia. Em vista disso, conclamo o apoio de nossos Pares para a 
aprovação deste projeto.

Sala das Sessões, 

Senador ALVARO DIAS


